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Resumo

Introdução: A periodontite é um dos principais problemas de Saúde Bucal no mundo. O fator etiológico primário da 

doença periodontal é o biofilme dental que atua por meio de mecanismos diretos, causando destruição tecidual, 

desencadeando as reações de defesa do hospedeiro que podem resultar em destruição progressiva do 

periodonto. A Classificação das Condições e Doenças Periodontais, desenvolvida em 1999, no Workshop 

Internacional, utilizada atualmente, reclassificou as formas de periodontite em três tipos diferentes (crônica, 

agressiva e necrosante) e em manifestações periodontais de doenças sistêmicas. Objetivos: Apresentar sobre a 

periodontite agressiva e crônica em suas características clínicas e particularidades. Metodologia: Esse trabalho 

trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo e teve como base de dados: Pubmed, Scielo e google 

acadêmico. Foram utilizados artigos e livros nacionais e internacionais publicados entre os anos de 2016 à 2021 

que abordavam sobre à temática apresentada. Resultados e Discussões: A periodontite crônica é uma doença 

infecciosa resultante da inflamação dos tecidos de suporte dos dente e perda gradativa da inserção conjuntiva. E 

pode dar início em qualquer idade, no entanto, essa é uma patologia mais recorrentemente encontrada em 

indivíduos adultos e tem como causas, poder estar ligada com o tártaro superior ou inferior da gengiva. Esse tipo 

tem desenvolvimento lento e períodos de agravamento e melhora. Pode estar relacionada a fatores sistêmicos 

como: diabetes, tabagismo, infecção por HIV ou estresse. Já a periodontite agressiva é uma doença relativamente 

rara, de progressão rápida e que acomete adolescentes e adultos jovens, na faixa etária dos doze aos trinta anos 

e que provoca uma rápida perda vertical do osso alveolar de suporte, resultando no aparecimento de bolsas infra-

ósseas geralmente profundas. A causa parece estar relacionada com um grupo de bactérias de alta virulência, 

além do conteúdo genético em certas famílias bem como a susceptibilidade individual. Como tratamento para 

esses dois tipos de periodontite, temos a terapia básica periodontal (raspagem). Conclusão: A periodontite 

agressiva é uma doença de rápida progressão com fortes influência de fatores genéticos é imunológicos que 

afetam pacientes saudáveis. Por sua vez, a periodontite crônica é uma doença de progressão lenta e modera 

sendo mais frequente em adultos de 35 anos.




